
gem total em pré-emergência. No milho, o tratamento com uso de he_r 
bicidas em pré-emergência com dosagem reduzida, completada com o 
paraquat, em põs-emergência, aos 40 dias, mostrou controle eficaz 

das plantas daninhas até a colheita.
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170 SELETIVIDADE DO ALACHLOR, PENDIMETHALIN E LINURON E SUAS EFI 

CIÊNCIAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS, NO CONSORCIO MI 

LHO-FEIJÄO. S.L. de 0. Machado*,  J.F. Silva**,  C. Vieira**,A.
R. Condé**.  *Universidade  Federal de Santa Maria-Santa Maria, 
RS. **Universidade  Federal de Viçosa-Viçosa, MG.

Procurou-se, em um experimento de campo instalado em
Viçosa, MG, no ano agrícola de 1982/83, avaliar a eficiência das 
diversas dosagens de alachlor (0,0; 1,68 e 3,36 kg/ha), pendimetha 
lin (0,0; 0,50 e 1,00 kg/ha) e linuron (0,0; 0,312; 0,625 e 1,250 
kg/ha), isolados e as misturas das dosagens de alachlor ou pendj_ 
methalin com as diferentes dosagens de linuron, em pré-emergência , 
no controle de plantas daninhas dentro do consórcio de milho-feijão, 
com plantio simultâneo e na mesma fileira, em solo de classe te.x 
tural argilosa. Utilizou-se o milho híbrido Agroceres 259, na popjj 
lação de 30 mil plantas por hectare, e o feijão preto Negrito 897, 
na densidade de 150 mil plantas por hectare, aproximadamente. 0 ala^ 
chlor controlou satisfatoriamente as espécies B^nc/iZíuZa pZantagZ 
nea, AgeAoZum conyzo-cde^>,AmcVLajvthin> de.££e.x.uA, BZderu pZZoaa, enquaji 
to que o pendimethalin controlou bem BAztchZoAZa píantagd.nea, apenas 
regularmente as outras espécies e não controlou Bd.de.ni pdJLoia.
Iponwea spp nao foi controlada por qualquer dos herbicidas. 0 1inu
ron foi levemente tóxico ao milho e tóxico aos feijoeiros, além de 
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mostrar limitado controle das plantas daninhas. As maiores prodij 
ções de milho e feijão foram obtidas pela aplicação de 3,36 e 1,00 
kg/ha de alachlor e pendimethalin, respectivamente. 0 alachlor mos 
trou-se mais promissor no consórcio de milho-feijão do que o pendj_ 
methalin ou o linuron. As misturas de alachlor ou pendimethalin com 
linuron, nas diferentes dosagens, não aumentaram a eficiência em 
comparação com a aplicação isolada de alachlor ou pendimethalin.

171 INFLUENCIA DE COBERTURAS VIVAS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
NA CULTURA DO MILHO (Zea maga). F. Skora Neto*.  *IAPAR  - Pato 
Branco, PR.

Com a finalidade de verificar a influência de adubos 
verdes de verão, intercalados na cultura do milho, na infestação 
de plantas daninhas, foi conduzido um experimento em Pato Branco, 
PR, durante os períodos agrícolas de 1986/87 e 1987/88, em Latojs 
solo Roxo ãlico, textura argilosa. No período agrícola de 86/87,foi 
utilizado o esquema experimental de blocos ao acaso com parcelas 
sub-divididas, com os seguintes tratamentos: milho solteiro, como 
tratamento padrão, e a consorciação (intercalação) nas entrelinhas 
do milho das espécies de feijão (Phaaeo£ua vuZgaxú cv. Carioca), 
mucuna-anã (StzzoZobZum deeAx.ngZanum), caupi (l/Zgna unguZcuZota), 
feijão-mungo (lAcgna sp.), crotalãria (C>LOta£aAÁ.a Q/i.aZLa.na.), mucuna 
preta (SZLzoíobZum ateAzujnum), guandu-anão (Cajanua ca/an), fej_ 
jão-de-porco (CanavaZLa e.m>Z^onmú) e calopogõnio (CaíopoQonium 
mac.imoi.du). Os subtratamentos constaram de duas épocas de semea 
dura, a primeira simultaneamente com o milho e a segunda aos 41 
dias depois da semeadura (dds), após a primeira capina. No segundo 
período agrícola (87/88), com esquema experimental de blocos ao 
acaso, os tratamentos constaram de: milho solteiro e consorciação 
nas entrelinhas do milho das espécies de mucuna-anã, caupi, guandu- 
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